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DIANÉTICA VERSUS CIENTOLOGIA





Dianética é Dianética e Cientologia é Cientologia.


São assuntos separados. Têm em comum alguns utensílios como o E-metro, Trs, e a presença do auditor, mas acaba aí.


A Dianética dirige-se ao corpo. A Cientologia dirige-se ao thetan.


Enquanto um thetan pode produzir doenças, o corpo é que adoece.


Assim, a Dianética é usada para eliminar e apagar doenças, sensações indesejáveis, emoções negativas, somáticos, dor, etc. A Cientologia e os seus graus nunca são usados para tais coisas.


A Cientologia é usada para aumentar a liberdade espiritual, inteligência, capacidade, é usada para produzir imortalidade.


Misturar as duas foi um erro muito grave.


A Dianética veio antes da Cientologia. Ela solucionou doenças físicas e as dificuldades que um thetan estava a enfrentar com o seu corpo. Isto era um problema de tempo presente para o thetan. Na presença de um PTP não resultam ganhos de caso (uma velha descoberta).


Quando um thetan tem um desconforto ou desarranjo físico resolvido, ele pode então continuar com o que ele realmente queria que eram as melhorias a ser encontradas na Cientologia.


Misturar as duas práticas seja como for, não produziu nem produzirá ganho de caso. Os graus de Cientologia só ocasionalmente libertam doenças físicas e a Dianética não atingirá uma real liberdade espiritual. 


Utilizadas dentro das suas próprias áreas, ambas, cada uma delas em separado, atingem aquilo para que estão destinadas. A Dianética pode pôr um corpo bom, a Cientologia pode restaurar um thetan.


Por isso não usamos remédios ou procedimentos de supervisão de caso de Cientologia para percorrer sessões de Dianética. Tone arm alto, quebras de ARC, etc., nem sequer são considerados na audição de Dianética. 


A Dianética foi pesquisada em 1932, 38, 45, 48, 49, 50, 51, 52, para nomear os principais primeiros anos. Foi de novo desenvolvida em 1962 e 63 quando fiz a descoberta da R3R e outra vez divulgada. E foi finalmente realinhada conforme este HCOB em 1969 depois de pesquisa posterior.


Descobri que a Dianética tinha sido esquecida durante uma dúzia de anos, que, como curso, estava a ser dada uma ligeira pincelada e que os auditores estavam a tentar usar os graus de Cientologia para manejar doenças físicas tais como dores de cabeça, somáticos crónicos, e assim por diante.


O PTP usual do homem é o seu corpo. Por isso se lhe dermos ornamentos de ouro ele tentará usá-los para curar as suas dores.


Assim a Dianética foi esquecida e a Cientologia estava a ser obrigada a tentar curas. Assim ambos os assuntos estavam a ser afanosamente obrigados a falhar em certa medida.


A Dianética, da maneira que ela agora existe, é tão simples, tão elementar e tão largamente aplicável ao corpo que requer um verdadeiro esforço para complicá-la ou torná-la inoperante.


Mantenhamos as duas separados tanto na aplicação como na utilização. 


Reconheçamo-las como dois assuntos inteiramente distintos e separados com usos amplamente diferentes.





L.RON. HUBBARD


Fundador 
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